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Introdução 
As técnicas clássicas de imobilização celular podem 
ser classificadas em: a) naturais, as quais incluem a 
formação de biofilmes e a adesão/adsorção 
microbiana em suportes sintéticos ou naturais, b) 
artificiais, as quais incluem a encapsulação em 
matrizes como alginato de cálcio ou uso de agentes 
ligantes (Covizzi, L. G. 2007)1. Em termos de 
processos enzimáticos, a imobilização dos 
biocatalisadores traz vantagens como: aumento da 
estabilidade, do nível de controle do processo, do 
rendimento e da pureza do produto final, além de 
possibilitar o uso de reatores de diferentes 
configurações (Chibata & Tosa, 1978)2. O método 
de adsorção/adesão é utilizado pela sua 
simplicidade, baixo custo, fácil manipulação e 
grande diversidade de suportes. Há um potencial de 
equilíbrio entre as células adsorvidas e livres, 
dependendo do crescimento microbiano e da 
densidade de células na matriz (Covizzi, L. G. 
2007)1. Neste trabalho realizou-se a imobilização de 
células íntegras de fungos marinhos em diferentes 
suportes de sílica. 

Resultados e Discussão 
Em nossos estudos preliminares foram utilizados 
três suportes: sílica flash, sílica gel e xerogel de 
sílica. Para a imobilização foram utilizados as 
células íntegras dos fungos de origem marinha 
Penicillium citrinum F-53 e Penicillium miczynskii 
Gc5. Com a metodologia empregada observou-se 
que a imobilização foi reprodutível e a obtenção das 
células íntegras imobilizadas por adesão/adsorção 
ocorreu em 24 horas sob agitação orbital (120 rpm, 
320C). Os suportes de sílica flash e xerogel de sílica 
aderiram muito bem às células íntegras dos fungos 
P. citrinum e P. miczynskii como mostrado na Figura 
1. O suporte sílica gel não aderiu às células íntegras 
dos fungos provavelmente por causa do tamanho 
das partículas (35 - 70 mesh). As células íntegras 
dos fungos P. citrinum e P. miczynskii são utilizadas 
em biocatálise para redução de cetonas. A próxima 
etapa do trabalho é a aplicação das células íntegras 
dos fungos imobilizados por adesão/adsorsão em 
reações de redução de cetonas proquirais. 
 

Figura 1. Microscopia Eletrônica de Varredura dos fungos 
imobilizados: A) P. citrinum F-53 em xerogel de sílica; B) 
P. citrinum F-53 em sílica flash; C) e P. miczynskii Gc5 
em sílica flash; D) P. miczynskii Gc5 em xerogel de sílica. 

Conclusões 

Nestes estudos, foi demonstrada a viabilidade da 
utilização dos suportes sílica flash e xerogel de sílica 
na imobilização das células íntegras dos fungos P. 
citrinum F-53 e P. miczynskii Gc5 por 
adesão/adsorsão pela metodologia utilizada com 
ótima eficiência.   
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